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Geo-Histórias dos nossos lugares e gentes: Orvalho
A Serra do Moradal, de “silhueta abrupta e dominadora” faz parte de um imponente
alinhamento essencialmente quartzítico com orientação SE-NW, entre a Ribeira da
Magueija e o Rio Zêzere, prolongado por 32 km até ao Rio Ceira e constituindo, no seu
todo, a crista mais extensa e imponente da Beira Baixa. “Serra do Muradal, assim
chamada porque tem a forma de um immenso muro em linha recta”. Os pontos mais
elevados da Serra do Moradal atingem 912 m no v.g. Vilar, 888 m no v.g. Zebro, 860 m
no v.g. Cardal e 837 m no v.g. Picoto. O contraste altimétrico vê-se reforçado pela
passagem na Azenha de Cima da Falha de Pomar-Grade, que ergueu este bordo
meridional da Cordilheira Central 200 m em relação à Superfície de Castelo Branco, que
daqui se desenvolve numa imensa escadaria tectónica até à Serra da Estrela. A
cumeada mostra-se bastante regular, formando uma crista do tipo “Apalachiano”,
apenas sulcada pela rechã do Orvalho e pelo vale do Rio Zêzere, que delimita o relevo a
NW através de uma espectacular garganta escarpada com 300 m de profundidade,
aproveitando as deslocações da falha extensional de Ademoço. 300 m abaixo do
Cabeço Mosqueiro, de onde se alcança aprazível e ilustrativa paisagem, corre o Zêzere
entre rápidos e escarpas verticais com dezenas de metros de altura. “O Cabeço
Mosqueiro é um môrro formidável de quartzite em contínua desagregação pela acção
mordente do tempo...”. A partir daqui adivinha-se um dos grandes geomonumentos
do Geopark Naturtejo: os meandros do Zêzere. São 53 km por um vale serpenteante e
entricheirado na paisagem xistenta, em curvas e contracurvas de amplitude
quilométrica que se amplificam até ao maciço granítico de Pedrógão. Estes meandros
de trincheira mostram um controlo estrutural do substrato xistento e uma evolução
relacionada com o abatimento tectónico associado à Falha de Cebola, mas a sua
origem está na transição dos relevos residuais de dureza, como a Serra do Moradal e o
granito de Pedrógão. O Cabeço Mosqueiro é um miradouro com qualidades invulgares,
tendo sido em 2006 alvo de importante requalificação para parque lúdico. Foram
instaladas várias estruturas de apoio, nomeadamente o acesso asfaltado, um parque
de estacionamento, casas de banho, um pequeno edifício de apoio, uma torre-
miradouro que alude ao castro pré-romano outrora aqui existente e um parque de
merendas. Todas as estruturas erigidas são constituídas ou revestidas com a rocha
quartzítica local. A Fraga da Água d'Alta constitui um dos 16 geomonumentos do
Geopark Naturtejo, distinguindo-se pela sua espectacularidade. Próximo da
confluência do Ribeiro da Presa, na Cabeça Murada, o Ribeiro da Água d'Alta passa a
correr através de um bosque denso e exuberante, exibindo um desnível de 50 m com
uma sucessão de três cascatas, a maior com 15 m de altura. Regista-se uma
alternância de bancadas, com diferente grau de resistência à erosão. Bancadas
métricas de quartzitos alternam com bancadas decimétricas de quartzitos e pelitos,
rochas menos resistentes à erosão fluvial. A erosão é diferencial, aproveitando os
desníveis pré-existentes e afectando as camadas menos resistentes, gerando, ao
longo do tempo, degraus litológicos. A queda de água gerou-se na zona de contacto
destas litologias. A riqueza deste local é acrescida pela importante biodiversidade,
destacando-se os recentemente encontrados vestígios de Laurissilva que cobriram o
SW da Europa até às glaciações e que actualmente apenas persistem em alguns locais
da Macaronésia e nos últimos refúgios da Europa continental, como por exemplo o
azereiro (Prunus lusitanica lusitana), o folhado (Viburnum tinus), o sanguinho (Frangula
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alnus) e o pequeno Omphalodes nítida, um endemismo Ibérico de lindas flores azuis. O
profundo vale sombrio das Fragosas, com um solo fundamentalmente silicioso e a
presença constante de humidade permitiram a sobrevivência de uma das maiores
populações de Prunus lusitanica lusitanica que se conhece no mundo, considerado um
dos habitats mais importantes da Directiva Habitats da União Europeia para a
conservação da natureza. O projecto da Casa da Natureza da Junta de Freguesia do
Orvalho, como centro interpretativo da GeoRota do Orvalho e, nomeadamente, da
Fraga da Água d'Alta como Monumento Natural e Parque Ecológico, é providencial para
o necessário estudo científico, conservação e dinamização turística do
Geomonumento.
“Nos limites de Admoço existe uma maravilha da Natureza, digna de contemplar-se.” A
Garganta do Zêzere corresponde a uma garganta epigénica com 300m de
profundidade, ou seja, um encaixe fluvial profundo do rio Zêzere na crista quartzítica,
facilitado por zonas de fraqueza, nos últimos milhões de anos. A erosão fluvial
aproveitou falhas sub-verticais nos quartzitos, que delimitam a crista quartzítica e que
são intersectados pela Falha de Ademoço, que controla o traçado do vale, cruzando a
serra do Moradal e dando origem ao impressionante canhão fluvial. Em ambas as
margens se registam grandes depósitos angulosos de vertente, gravíticos,
heterométricos, com blocos quartzíticos de dimensão apreciável. Estes depósitos
caóticos derivam do desmantelamento da crista quartzítica em regime climático
periglaciar. Por fim, dos 4 geossítios inventariados na freguesia do Orvalho falta referir
aquele existente no km 48 da estrada nacional 112 e tem continuidade nas vertentes
da Ribeira do Orvalho. Aqui, a Ribeira do Orvalho corta, inadaptada, o monoclinal da
Formação do Quartzito Armoricano, com 40-50 m de espessura. Este é dos melhores
locais do Geopark Naturtejo para observar a discordância angular que existe entre os
xistos e grauvaques do Grupo das Beiras, com camadas a inclinar 50º para NE datadas
de há cerca de 600 milhões de anos e os quartzitos brancos com fósseis do tipo
Skolithos, que inclinam apenas 15-20º para NE, com uma idade inferior a 480 milhões
de anos. Esta discordância é o testemunho de movimentos orogénicos precoces, que
terão sido originados há 500 milhões de anos, levando ao basculamento e emersão
dos depósitos marinhos profundos do Grupo das Beiras, até se depositarem as areias
marinhas litorais da Formação do Quartzito Armoricano. Este geossítio, de importância
regional pelo seu contributo científico e didáctico, encontra-se em plena GeoRota do
Orvalho, pelo que a sua valorização passará pela colocação de um painel interpretativo
no local e pela manutenção e limpeza dos taludes da estrada.De facto, é a Natureza da
Serra do Moradal e do Vale do Rio Zêzere (o rio dos azereiros) que domina a freguesia
do Orvalho.
Localizada em rechã plana limitada pela Serra do Moradal e pelos contrafortes da Serra
da Gardunha, e pelo profundo vale do Zêzere, Orvalho estende-se por 34,79 km2 e os
678 habitantes distribuem-se pela aldeia com o mesmo nome, Casas da Zebreira,
Adgiraldo e Foz do Giraldo, pequenos lugares esparsos, cujo isolamento se deve à
áspera morfologia do terreno.
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Estas aldeias e lugares são rodeados de pequenas hortas que se refrescam nos ribeiros
que aí passam e mostram ainda muito da arquitectura tradicional em xisto: os
pequenos moinhos de rodízio abundam, as alminhas nos cruzamentos, assim como os
lagares de azeite, de que o da Foz do Giraldo é paradigmático, como se o último
lagareiro tivesse fechado a porta pela última vez ansiando pelo dia seguinte que já não
houve. Exemplos destas soluções arquitectónicas moldadas no tempo devem ser
valorizados como património local com interesse turístico e incluídos em roteiros
interpretativos. O mesmo se passa com a tradição do linho, que aqui ainda encontra o
seu ciclo que alimenta a produção tradicional de colchas, panos e vestuário, em teares
sabiamente manuais.
As acções de conservação desenroladas em torno do geomonumento da Fraga de
Água d'Alta e a implementação do percurso pedestre PR3 GeoRota do Orvalho, com a
sua dinamização, têm atraído um grande número de visitantes à região, outrora
inexistente no panorama turístico nacional. A GeoRota do Orvalho é um caso exemplar
de conservação da natureza e valorização turística, onde anualmente se juntam numa
só vez largas centenas de pedestrianistas de todo o país, e onde não falta uma
magnífica ode festiva ao ocaso no abismo da Garganta do Zêzere. Este percurso
pedestre liga o centro do Orvalho aos miradouros de Cabeço Mosqueiro e Cabeça
Murada. Com forte aptidão interpretativa da natureza e cultura locais, a Geo Rota do
Orvalho é um paradigma do Geoturismo português e coluna vertebral de um Parque
Ecológico que se espera vir a desenvolver.
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ACTIVIDADES DO MÊS

Maio – Festival da Paisagem – Semana Europeia dos Geoparques por um mês . A Semana Europeia dos
Geoparques celebra-se entre Maio e Junho, em zonas rurais de 18 países europeus, em 54 geoparques
reconhecidos pela UNESCO. No Geopark Naturtejo celebra-se a Paisagem geológica reconhecida
internacionalmente, natural e cultural, de uma enorme riqueza e diversidade que celebriza o encontro
entre as montanhas do Centro e a raia da Meseta. São 28 os eventos promovidos pela Naturtejo no
âmbito do Festival da Paisagem, entre os dias 17 de Maio e 16 de Junho, apostando nas principais
referências da região de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de
Ródão, em termos de turismo de natureza e geoturismo, produtos locais de excelência, sustentabilidade
económica e ambiental. Assim, o Festival da Paisagem tem o seu início já no dia 17 de Maio com o novo
Festival das Sopas de Peixe de Vila Velha de Ródão, realçando os recursos do Tejo nestas Terras do Oiro.
No mesmo dia, decorre o Simpósio Nacional de Biodiversidade e Apicultura, na Escola Superior Agrária de
Castelo Branco, que atenta para a necessidade de conservação da floresta autóctone para a manutenção
desta actividade económica tradicional. Já em Proença-a-Nova é organizado o Festival da Cereja 2013 de
Montes da Senhora, que reúne um conjunto de actividades tradicionais e turísticas que converge num dos
festivais mais deliciosos da época. Os percursos na natureza têm o seu início no domingo, dia 19, com
uma caminhada na Isna, por entre castanheiros seculares, um percurso a pé “guiado pelo sol”,a partir de
Chão de Galego, em Proença-a-Nova, ao longo da Ribeira da Fróia, e a III Rota dos Lagartos, na Lardosa,
um percurso de BTT orientado por GPS. Na sexta, dia 24, iniciam-se os programas educativos pelo
Geopark no âmbito do Festival da Paisagem, com uma visita sénior ao Parque Icnológico de Penha Garcia,
repetindo-se no dia 28 para um grupo bastante mais jovem que vem propositadamente de Cáceres.
Nesse fim-de-semana decorre o colorido Festival das Flores da Aldeia de Santa Margarida, para além de
um leque diversificado de opções em termos de descoberta das paisagens naturais: o Passeio no Milrico,
o percurso pedestre de Vale do Souto, e a VIII GeoRota do Orvalho, um clássico do pedestrianismo
português, para além de uma actividade de cicloturismo em Mosteiro, todos em Oleiros, e ainda uma
oficina de fotografia organizado pelo Centro Ciência Viva da Floresta, em Proença-a-Nova.
O primeiro fim-de-semana de Junho tem início no dia 31, com o IV Encontro de Sistemas de Informação
Geográfica, na Escola Superior Agrária de Castelo Branco, onde se discutirá a aplicação de tecnologias no
planeamento, gestão e ordenamento do território. No fim-de-semana é tempo de festivais. A Feira
Quinhentista de Oleiros promete mais um sucesso por terras do Padre António de Andrade e o 5º Festival
do Borrego do Rosmaninhal celebra a tradição pastoril, que culminará com mais um percurso pedestre de
descoberta. O “Gold Fest – Festival da Gandaia do Ouro”, único em Portugal, é realizado pela empresa
Casa do Forno entre Salvaterra do Extremo e a antiga mina de ouro romana do Conhal do Arneiro, junto do
Tejo. Este festival promete atrair interessados e “profissionais” até às margens dos rios Tejo e Ocreza, com
muito ouro e banhos à mistura.



4 de Dezembro – Alunos da Manchester Metropolitan University percorrem as Rotas dos Fósseis de
Penha Garcia e a dos Barrocais de Monsanto. Investigadores da Universidade de Manchester
regressaram ao Concelho de Idanha-a-Nova. Desta vez foram acompanhados por 8 alunos do curso de
Tourism and Management e o seu Prof. Steve Rhoden, da Universidade Metropolitana de Manchester e
um Operador Turístico da mesma cidade. Armindo Jacinto, Manuela Catana e os técnicos de Turismo de
Idanha-a-Nova mostraram o património natural e histórico de Penha Garcia e Monsanto a este grupo de
alunos que participa neste projecto de investigação. Os alunos vieram recolher dados sobre o Turismo no
Concelho de Idanha-a-Nova, através de entrevistas, inquéritos e visitas de campo.

No dia 4, comemorando-se o dia da Rede Europeia de Geoparques, o “Comboio da Educação” trará a
Comissão da Educação, Ciência e Cultura directamente da Assembleia da República para o Geopark
Naturtejo, com reuniões e visitas em Vila Velha de Ródão e Proença-a-Nova, culminando em seminário
aberto no Centro de Ciência Viva da Floresta.
O fim-de-semana é alargado em Salvaterra do Extremo entre os dias 7 e 10 de Junho, com a segunda
edição do Salva a Terra – Eco Festival de Música pelo CERAS. Para além de muita música, percursos
pedestres, banhos no Erges, workshops e acções de sensibilização ambiental, a exposição “Quando a
gente andava ao Menério – o caso de Salvaterra do Extremo” será aberta nos antigos Paços do Concelho e
propõe-se uma visita temática sobre a história da exploração de recursos geológicos entre o romano
Gorroal da Veiga e a os poços mineiros dos Currais da Arvela. No domingo, dia 9, realiza-se a 3ª Maratona
de BTT AlenBTTerra, em Nisa e o 7º Passeio Pedestre “Trilhos do Estreito”, em Oleiros.
A última semana do Festival da Paisagem deste ano inicia-se no dia 12 com a proposta de descoberta das
origens da vida no interior das antigas minas de volfrâmio das Fragas do Cavalo, em Oleiros. O Festival do
Desporto na Natureza da Zebreira culmina o programa deste ano do Festival da Paisagem – Geopark
Naturtejo.
No ano passado, cerca de 80 000 europeus participaram em centenas de actividades realizadas em mais
de 35 geoparques. Este ano, e uma vez mais, a Naturtejo faz a promoção do programa do Festival da
Paisagem com o apoio da Entidade Regional de Turismo Centro de Portugal, Roteiro de Minas e Pontos de
Interesse Geológico de Portugal e da Rede Europeia de Geoparques, sob os auspícios da UNESCO, para o
mercado externo.

2 de Maio – No Monumento Natural das Portas de Ródão. 36 alunos e 4 professores da Escola
Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes vieram conhecer o Monumento Natural das Portas de
Ródão no âmbito das disciplinas de Geografia, Ambiente e desenvolvimento rural e Educação Física, do
Curso Técnico de Turismo Ambiental e Rural. Os monitores foram a Isménia Araújo e o Hugo Oliveira.

3 a 5 de Maio – Operadores de Sevilha no Geopark. Aproveitando a ocasião da pitoresca Festa da Divina
Santa Cruz de Monsanto 55 operadores turísticos oriundos de Sevilha percorreram parte do território do
Geopark, numa Fam Trip organizada pela Naturtejo. A empresa Vila Fraga acompanhou o grupo no Parque
Icnológico de Penha Garcia, o complexo de Lagares de Proença-a-Velha, Idanha-a-Nova, o santuário da
Senhora do Almortão e Idanha-a-Velha. Foi realizada uma ceia medieval em Monsanto, onde o grupo
participou conjuntamente com grupos turísticos da Douro Travel, BES e um simpático casal que veio pelos
programas da Naturtejo. Já na peregrinação ao alto do Monte Santo, os operadores foram agradados com
um piquenique tradicional no castelo.

3 a 4 de Maio – Escola Secundária Luís de Freitas Branco pelo geoparque. 28 alunos e a sua professora de
Geografia, vindos da zona de Lisboa, passaram dois dias em grande com Isménia Araújo. Começaram por
estudar o inselberg de Monsanto e terminaram em busca dos vestígios das trilobites na Rota dos Fósseis
de Penha Garcia.

3 a 5 de Maio – Divina Santa Cruz de Monsanto: milhares numa das festas mais tradicionais da região.
A Festa da Divina Santa Cruz é uma das mais genuínas e antigas manifestações do sagrado profano há
muito cristianizado, mas que passa por uma subida ao ponto mais alto do Mons Sanctus para aí fazer
oferendas que celebram as Maias, o início de um ciclo de fertilidade. A esta festa acorrem milhares de
pessoas a Monsanto, para aí participarem da Festa Medieval em cenário condigno, da romaria e do
tradicional piquenique que se faz no interior do Castelo. Não faltaram gestas, armas e momentos de
grande folia!



7 de Maio – O Geopark foi à escola. Na perspectiva de aproximar o geoparque às escolas das
comunidades locais Manuela Catana desenvolveu o workshop “O que é o Geopark Naturtejo?” no
Agrupamento de Escolas de Nisa. Esta actividade destinou-se a 16 alunos e 1 Professora do 11º Ano, no
âmbito da disciplina de Biologia e Geologia. Durante o Workshop foi dado destaque aos geomonumentos
pertencentes ao concelho de Nisa e os alunos assistiram ao filme “Geopark Naturtejo- um Oásis na
Europa”.

10 de Maio – Encontro Regional de Turismo na cidade romana de Conímbriga. O Museu
Monográfico de Conímbriga acolheu mais um Encontro Regional de Turismo organizado pela Escola
Profissional de Condeixa-a-Nova. No âmbito das boas práticas Carlos Neto de Carvalho foi convidado
para abordar o tema turismo e educação para o desenvolvimento sustentável, no âmbito do Geopark
Naturtejo, sob os auspícios da UNESCO.

10 a 12 de Maio – Descobrir o grande Rio.A Naturtejo organizou o Programa “Descobrir o Tejo” no
Geopark Naturtejo para 23 pessoas. A empresa Incentivos Outdoor acompanhou o grupo a partir do mais
recente hotel do geoparque, o Monte Filipe, em Alpalhão. O grupo começou por realizar o percurso
pedestre “Descobrir o Tejo”, na belíssima aldeia de Salavessa, com características chaminés alentejanas.
Depois, visitaram o Centro Histórico da Vila de Nisa, incluindo o Museu do Barro e do Bordado e a
passagem por oficinas de artesanato de feltro e olaria, o famoso Pedrado de Nisa.



Na passagem pelo balneário das Termas da Fadagosa houve a possibilidade de relaxar com uma
Hidromassagem e Massagem sob duche. No final do dia, o grupo celebrou a Anta de S. Gens, monumento
nacional. Ao terceiro dia foi tempo para apreciar o impressionante Roteiro das esculturas em Alpalhão. Para
terminar, seguiram para um passeio de barco pelo Rio Tejo, com passagem pelo Monumento Natural das
Portas de Ródão

13 de Maio – “Projecto Rios” na Várzea de Idanha-a-Nova. Esta segunda Saída de Campo ao
troço adoptado no rio Ponsul destinou-se ao estudo do ecossistema aquático e preenchimento da ficha
de recolha de dados. Usando o kit didáctico os alunos fizeram a descrição do local da amostragem, a
medição e registo das características físico-químicas da água, a observação e registo da vida no rio e o
registo da situação ambiental do rio e do bosque ribeirinho. Os alunos participantes foram 21
acompanhados pela Professora de Ciências Naturais, do Agrupamento de Escolas de Idanha-a-Nova e a
actividade foi dinamizada pelo coordenador local e Manuela Catana.

11 a 12 de Maio – XI Festival das Sopas de Proença-a-Velha: 3000 litros consumidos!
O Festival das Sopas de Proença-a-Velha é um dos mais concorridos do género e uma das manifestações da
cultura gastronómica local mais significativas que têm o apoio do Geopark Naturtejo. Cerca de 100 sopas
estiveram a concurso, tendo sido consumidos 3000 litros pelos milhares de participantes que acorrem a esta
pequena aldeia com cerca de 200 habitantes.

14 a 15 de Maio – BMW X Experience por terras de Idanha. O Clube Escape Livre organizou
mais um percurso TT turístico para marcas. Os numerosos participantes puderam visitar Penha Garcia a
pé através da Rota dos Fósseis, percorrer a Herdade de Vale Feitoso, visitar o santuário da Senhora do
Loreto e a Igreja de Segura e, por fim, divertir-se no jantar medieval.



14 de Maio – Entre Penha Garcia e Monsanto . 21 alunos e 3 professores do 12º Ano, da Escola
Secundária de Domingos Sequeira, de Leiria realizaram um programa educativo com Hugo Oliveira, entre
o inselberg de Monsanto e o Parque Icnológico de Penha Garcia.

14 de Maio – “Projecto Rios” agora no Parque Icnológico de Penha Garcia. Esta segunda Saída de
Campo ao troço adoptado no rio Ponsul destinou-se ao estudo do ecossistema aquático e
preenchimento da ficha de recolha de dados. Usando o kit didáctico os alunos fizeram a descrição do
local da amostragem, a medição e registo das características físico-químicas da água, a observação e
registo da vida no rio e o registo da situação ambiental do rio e do bosque ribeirinho. Os alunos
participantes foram 18 acompanhados pela Professora de História, do Agrupamento de Escolas de
Idanha-a-Nova e a actividade foi dinamizada pelo coordenador e Manuela Catana, com o apoio dos
serviços educativos do município de Idanha-a-Nova.



17 de Maio – “Pais com Ciência” em Vila Nova de Milfontes. O Colégio de Nossa Senhora da
Graça desenvolveu um projecto que aproxima os cientistas da comunidade escolar. Carlos Neto de
Carvalho foi o primeiro convidado para falar das suas experiências enquanto geólogo e paleontólogo, de
uma carreira atribulada de 15 anos ao serviço da ciência e da sociedade, assim como das suas
descobertas paleontológicas na zona da escola.

17 a 19 de Maio – Novo Festival dedicado à cultura ribeirinha .O Festival da Paisagem do Geopark
Naturtejo, no âmbito da Semana Europeia dos Geoparques, não poderia ter começado de forma mais
construtiva. O I Festival das Sopas de Peixe, uma organização conjunta da autarquia de Vila Velha de
Ródão, Progestur, Adraces e Naturtejo, é uma aposta nos recursos endógenos da região valorizando um
produto diferenciador e típico como as Sopas de Peixe de Vila Velha de Ródão. Tem como principal
objetivo atrair visitantes e tornar Maio o mês das Sopas de Peixe na região da Beira Baixa. Pretende
envolver as diferentes áreas de negócio do concelho ligadas ao turismo - como a restauração, enologia,
gastronomia, artesanato, hotelaria e os seus agentes: produtores, chefs de cozinha, artesãos, artistas -
criando sinergias numa programação transversal com atividades lúdico-sociais, animação de rua,
atuações de grupos de música e danças tradicionais, workshops, showcooking, entre outras.

17 e 31 de Maio – Escola Superior Agrária organizou seminários nacionais. Os temas biodiversidade e
apicultura e sistemas de informação geográfica foram discutidos em dois seminários técnico-científicos
aplicados às realidades regionais. Esta organização ficou a cargo da Escola Superior Agrária de Castelo
Branco.

18 a 19 de Maio – Festival da Cereja vende 2500kg!. O Festival da Cereja de Montes da Senhora mostra
de ano para ano um sucesso crescente. Desta vez os produtores venderam mais de duas toneladas do
delicioso fruto que é rei na região. Associada a esta feira de produtos locais e animação foi organizada
uma excursão pelo concelho de Proença-a-Nova, onde foram apresentados programas turísticos na
região, que organizam recursos e oferta nos vários segmentos de turismo disponíveis.

19, 25 e 26 de Maio – Paisagens de Oleiros acessíveis em caminhadas e passeios de bicicleta. No
âmbito e nos objectivos do Festival da Paisagem enquadram-se diversos passeios organizados
localmente. No concelho de Oleiros já é prática corrente a aposta nos percursos pedestres, que atraem
sempre muitos locais e forasteiros. As aldeias de Isna e Vale de Souto e a sua envolvente natural foram
os cenários para dois percursos pedestres, e em Mosteiro realizou-se um passeio de cicloturismo.



20 a 24 de Maio – Paleontóloga da Turquia em formação no Geopark Naturtejo. A
paleontóloga Mujde Gursoy da Faculdade de Engenharia da Universidade de Tunceli, Turquia, encontra-
se a fazer uma visita de 5 dias ao Geopark Naturtejo. Esta visita enquadra-se nas formações
disponibilizadas pelo Geopark Naturtejo a professores universitários oriundos deste país ao abrigo do
programa europeu ERASMUS para mobilidade dos professores, que já têm vindo a decorrer ao longo da
primavera. Durante 5 dias a investigadora passará pelo Parque Icnológico de Penha Garcia, reconhecido
internacionalmente pelos icnofósseis que permitem entender os hábitos de vida de animais que aqui
viveram há quase 500 milhões de anos e pelo vale do Erges, em Salvaterra do Extremo, onde foram
achados alguns dos fósseis mais antigos da Península Ibérica. Não perdendo a oportunidade de visitar
geomonumentos que são conhecidos internacionalmente, como o monte-ilha granítico de Monsanto ou
o Monumento Natural das Portas de Ródão, ou lugares da história como Idanha-a-Velha ou Castelo
Branco, Mujde Gursoy fará ainda pesquisas na Serra do Moradal (Oleiros) e em Sarzedas acompanhada
pelo coordenador científico do Geopark Naturtejo, Carlos Neto de Carvalho. Numa visita que não
esquece o contacto com a cultura local e com as pessoas, a investigadora terá ainda a oportunidade de
visitar um dos espaços interpretativos do território mais dinâmico e voltado para o futuro, o Centro
Ciência Viva da Floresta de Proença-a-Nova, onde se encontra actualmente a exposição “A Evolução da
Floresta em Portugal”.

24 de Maio – Universidade Internacional da 3ª Idade na Rota dos Fósseis. Manuela Catana foi
responsável pela visita de estudo de 30 alunos da Universidade Internacional da 3ª Idade, de Lisboa. Esta
actividade decorreu no âmbito da disciplina de História Moderna. Neste sentido, o local apropriado era
mesmo descobrir uma região milenar com uma abordagem inovadora de desenvolvimento. Esse local é
Penha Garcia e o seu Parque Icnológico.



25 a 26 de Maio – IV Festival das Flores da Aldeia de Santa Margarida – um explosão de
cores. A Aldeia de Santa Margarida enfeitou-se com cerca de 200000 flores de papel e naturais,
enchendo de cores as ruas e os becos, e as fachadas de casas simples e de monumentos. Milhares de
visitantes vindos de todo o lado e da vizinha Espanha não puderam perder uma das festas mais animadas
da região, em celebração da primavera. Para além da venda de produtos locais – com cada vez mais
produtores a fazer venda directa – houve muita música pelas ruas e um passeio pedestre dedicado à
biodiversidade local. Um programa da Naturtejo trouxe um casal até à zona por três dias, sempre bem
acompanhados por guias das empresas Casa do Forno e Incentivos Outdoor.

25 de Maio – GeoRota do Orvalho: a referência regional nos percursos pedestres. Se existe uma grande
celebração do caminhar pelo património geológico no Geopark Naturtejo, essa é a GeoRota do Orvalho.
Mais de 400 participantes encheram de vida a aldeia de Orvalho e os caminhos tradicionais envolventes.
Muita animação e uma ceia medieval esperava os caminhantes no fim da jornada, nos altos fragosos do
Cabeço Mosqueiro.

27 de Maio - Divulgação dos resultados do Concurso Escolar “A água que nos Une”. Pelo quarto ano
lectivo consecutivo o Geopark Naturtejo e a Comissão Nacional da Unesco organizaram o Concurso Escolar
“Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável” (2005-2014). Este ano lectivo o tema foi “A
Água que nos une”. Este tema foi também enquadrado na “Década da Biodiversidade” (2011-2020), na
Década Internacional para a acção “Água para a Vida” (2005-2015) e no Ano Internacional de Cooperação
no domínio da Água (2013). O concurso foi destinado a todos os alunos e professores dos
estabelecimentos de ensino público e privado inseridos no território do Geopark Naturtejo (concelhos de
Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão) do Ensino Pré-Escolar,
do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, do Ensino Secundário e do Ensino Profissional. O concurso 2012/2013
foi organizado com o apoio do Comité Português para o Programa Internacional de Geociências da UNESCO
(IGCP), dos Municípios do território do Geopark Naturtejo e do Projecto Taejo Internacional II (com o apoio
da União Europeia e Co-financiado pelo FEDER e POCTEP 2007-2013). Este concurso visa contribuir para
sensibilizar os alunos e por seu intermédio, os habitantes do território do geoparque para a temática “Água
que nos Une” estimulando a criatividade das crianças e jovens incentivando-os a produzir cartazes, telas,
maquetes, filmes, e spots publicitários. Este concurso foi também promovido pelo Geopark Arouca,
Geopark Açores e pelos projectos de Geoparque “Terras de Cavaleiros” e “Costa da Laurissilva”, tendo sido
também dinamizado nas Reservas da Biosfera da UNESCO, Santana (Ilha da Madeira) e na Ilha do Príncipe
(S. Tomé e Príncipe). O concurso foi divulgado a 11 de Fevereiro, as inscrições decorreram até 8 de Abril, os
trabalhos foram enviados até 17 de Maio e no dia 27 de Maio foram divulgados os vencedores através do
microsite dos Programas Educativos . Das 20 trabalhos inicialmente candidatados, 13
foram efectivamente entregues, dos quais foram premiados 7, nas 3 categorias existentes: Pré-Escolar e
1º Ciclo do Ensino Básico; 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico; Ensino Secundário. Participaram 108 alunos
coordenados por 9 docentes, dos Municípios de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Proença-a-Nova e Vila
Velha de Ródão.

www.naturtejo.com



27 de Maio – 21st century rural museum. O Museu do Design e da Moda de Lisboa acolhe agora
a exposição artística dedicada às terras de Idanha, com o apoio do Município de Idanha-a-Nova e do
Geopark Naturtejo.

28 de Maio – Jovens de Cáceres aprendem no Geopark. A Saída de Campo A “Na Rota dos
fósseis de Penha Garcia em busca dos vestígios das Trilobites (Cruziana)” destinou-se a 37 alunos e 4
professores do 5º e 6º Anos do Centro de Enseñanza Infantil y Primaria “Dulce Chacón”, de Cáceres –
Extremadura, Espanha. Esta actividade decorreu no âmbito de um projecto de trabalho intitulado “La
Raya/A Raia en torno al Tajo/Tejo” que tem por objectivos dar a conhecer aos alunos várias povoações e
paisagens de ambos os lados da fronteira de Portugal/Espanha, dentro da zona do Geopark Naturtejo e
do Parque Natural do Tejo Internacional. Os monitores foram Manuela Catana e Hugo Oliveira.

31 de Maio – Novo agro-turismo para celebrar a assinatura da Federação Portuguesa
de Turismo Rural nascida no Geopark Naturtejo . O Secretário de Estado do Turismo participou
na inauguração do mais recente empreendimento agro-turístico do Geopark Naturtejo, localizado no
Rosmaninhal. O Monte de Vale Mosteiro inscreve-se na paisagem árida e agreste, repleta de azinhais, do
Tejo Internacional e encontra-se ligada ao Hotel Rural Herdade da Poupa através da Grande Rota dos
Veados. Neste Hotel foi feita a apresentação pública da Federação Portuguesa de Turismo Rural pelo
Presidente do Geopark Naturtejo, Armindo Jacinto, com forte participação de produtores locais que
vieram mostrar o seu trabalho, de elevadíssima qualidade, a Adolfo Mesquita Nunes. Esta Federação
poderá tornar o Geopark Naturtejo numa referência em Portugal para o turismo que se quer desenvolver
no meio rural.



Num workshop educativo dedicado à Biodiversidade e Meio Rural participaram 16 alunos e 2 professoras
do 5ºB, do Agrupamento de Escolas de Idanha-a-Nova. Os alunos tiveram oportunidade de conhecer a
Herdade da Poupa, onde assistiram à peça de teatro “A menina Chuva e o Sr. Vento” dramatizada por
Marlon Fortes. Depois, observaram a fauna da Herdade e fizeram uma visita orientada aos expositores de
empresários locais (bolos, chás, sabonetes, enchidos, azeite, queijos, artesanato e esculturas em ferro) lá
presentes. Os monitores foram Manuela Catana, com o apoio do Hugo Oliveira.

31 de Maio a 2 de Junho – Feira Quinhentista de Oleiros. Uma viagem no Tempo ao final do
século XVI e aos tempos do padre jesuíta António de Andrade, natural de Oleiros e “descobridor” do Tibete,
é a proposta de festival histórico do município de Oleiros. Organizado pelo agrupamento de Escolas desta
vila, com um envolvimento muito grande na execução das indumentárias por parte de alunos e
professores, este é um dos mais concorridos eventos do Festival da paisagem do Geopark Naturtejo. São
centenas de pessoas trajadas à época e um mercado medieval de produtos locais que atraiu milhares de
visitantes, em pleno centro da vila de Oleiros.

31 de Maio a 2 de Junho – Feira das Viagens em Lisboa. O Geopark Naturtejo esteve presente na
Feira das Viagens, que decorre no Campo Pequeno de Lisboa. Esta Feira tem como objectivo fazer a venda
directa de programas turísticos ao consumidor. João Maltês, estagiário na Naturtejo na área de Gestão
Turística, organizou o stand e fez diversos contactos que resultarão em programas vendidos pela
Naturtejo, empresa de turismo. Um grupo de Templários ajudou a dinamizar o espaço do Geopark
Naturtejo, um dos mais concorridos, assim como o stand do Turismo Centro de Portugal.



Jornais & www

Maio (Air Libre Revista Espanhola – capa) – Naturtejo: un geoparque en Portugal
Maio (O Concelho de Vila Velha de Ródão) – I Festival das Sopas de Peixe com
grande promoção e participação
Maio (Raiano) – aldeia das Flores
Maio (Raiano) – Sopas são um sucesso
Maio (Raiano) – Vila templária mantém a tradição
1 de Maio (Gazeta do Interior) – Queremos dar um empurrão ao turismo
1 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – Festa da Divina entre sexta e domingo
1 de Maio (Gazeta do Interior) – GeoRota do Orvalho a 25 de Maio
1 de Maio (Gazeta do Interior) – Idanha com muitos eventos em Maio
2 de Maio (Reconquista) – Monsanto veste-se de vila templária
2 de Maio (Reconquista) – GeoRota do Orvalho a 25
6 de Maio (Diário de Aveiro) – Festa da Divina Santa Cruz atrai milhares a Monsanto
6 de Maio (Diário de Coimbra) – Festa da Divina Santa Cruz atrai milhares a
Monsanto
6 de Maio (Diário de Leiria) – Festa da Divina Santa Cruz atrai milhares a Monsanto
6 de Maio (Diário de Viseu) – Monsanto viajou no tempo durante o fim de semana
7 de Maio (www.autoanddrive.com) – Aventura e história milenar na raia beirã
7 de Maio (Povo da Beira) – Milhares viajaram à aldeia mais Portuguesa durante o
fim de semana
8 de Maio (Diário de Viseu) – TTransgeopark – à descoberta da paisagem raiana
8 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – Festival das Sopas este fim de semana em
Proença-a-Velha
9 de Maio (Reconquista - capa) – Depois dos Templários agora as Sopas
9 de Maio (Reconquista) – O maior festival de sopa é em Proença-a-Velha
9 de Maio (Reconquista) – Rota dos Lagartos está de regresso no dia 19
9 de Maio (Reconquista) – Salva a Terra para salvar o CERAS
9 de Maio (Reconquista) – Monsanto veste-se de aldeia templária
9 de Maio (Reconquista) – Erges abaixo para libertar o stress
9 de Maio (Reconquista) – Festival da Paisagem no Geopark
11 de Maio ( ) – Na Estrada um dos mais bonitos percursos
do calendário de 2013 do Clube Escape Livre
12 de Maio ( ) – Biodiversidade em todo terreno com BMW
14 de Maio (www.autoanddrive.com) – BMW X Experience/Naturtejo Geopark –
safari BMW por terras de Idanha
14 de Maio (Povo da Beira) – Município promove fim de semana para divulgar o
peixe
14 de Maio (Povo da Beira) – Festival da Paisagem 2013 – Geopark Naturtejo numa
promoção inclusiva para os mercados interno e externo
14 de Maio (Povo da Beira) – 3000 litros de sopa consumidos em Proença-a-Velha
14 de Maio (Povo da Beira) – 8ª GeoRota do Orvalho
15 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – Festival da Paisagem anima a região do
Geopark Naturtejo

www.lusomotores.com

www.viseumais.com
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Jornais & www

15 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – Vila Velha de Ródão é a capital da sopa de
peixe
15 de Maio (Gazeta do Interior) – Agrária debate biodiversidade
15 de Maio (Gazeta do Interior) – Percurso pedestre da Isna no domingo
15 de Maio (Gazeta do Interior) – Ciclo de percursos pedestres em Oleiros
16 de Maio (Reconquista - capa) – Sopas de peixe “pescam” turistas
16 de Maio (Reconquista) – Portas de Almourão a monumento natural
16 de May (Reconquista) – Festival da Cereja em Montes da Senhora
16 de Maio (Reconquista) – Farra Fanfarra no Salva a Terra
16th May (Reconquista) – Landscape Festival in the Geopark
16 de Maio (Reconquista) – Sopas são um sucesso
16 de Maio (Reconquista) – Visita ao Geopark
16 de Maio (Reconquista) – Oleiros deseja caminhar
16 de Maio (Jornal do Fundão) – Sopa de peixe de regresso às ementas dos
restaurantes
16 de Maio (Jornal do Fundão) – Percurso todo terreno na área do Geopark
16 de Maio (Jornal do Fundão) – Feira quinhentista celebra o município
16 de Maio (Jornal do Fundão) – Percursos pedestres em Oleiros
16 de Maio (Jornal do Fundão) – Safari BMW Safari por terras de Idanha-a-Nova
21 de Maio (Povo da Beira) – Festival das Sopas de Peixe foi um sucesso
21 de Maio (Povo da Beira) – Aldeia de Santa Margarida, uma aldeia florida
21 de Maio (Povo da Beira) – Grupo escolar visita o Geopark
22 de Maio (Gazeta do Interior – capa) – Flores dão cor à Aldeia de Santa Margarida
22 de Maio (Gazeta do Interior) – Ecofestival de música está de regresso a
Salvaterra do Extremo
22 de Maio (Gazeta do Interior) – Caminhar pela biodiversidade em prol da
humanidade em Oledo
23 de Maio (Reconquista - capa) – Monsanto e Idanha-a-Velha a património mundial
23 de Maio (Reconquista) – Ricardo Salgado e o Governo no Romaninhal a 31
23 de Maio (Reconquista) – Flores vestem Santa Margarida
23 de Maio (Reconquista) – Encontro na Escola Agrária
23 de Maio (Reconquista) – 2500 kg vendidos
23 de Maio (Reconquista) – Ródão mostra a arte das sopas de peixe
23 de Maio (Reconquista) – Rota dos Lagartos
27 de Maio (www.cafeportugal.net) – Museu rural do século 21 convida a “olhar
para o interior de Portugal”
28 de Maio (Povo da Beira) – Dia da Rede Europeia de Geoparques
28 de Maio (Povo da Beira) – Aldeia de Santa Margarida vestiu-se com flores
29 de Maio (Diário de Coimbra) – Festival do Borrego no Rosmaninhal
29 de Maio (Diário de Coimbra) – Paleontóloga turca no Geopark Naturtejo
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29 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – Festival do Borrego traz grandes sabores
no fim de semana
29 de Maio (Gazeta do Interior) – Festival das Sopas de Peixe foi um sucesso
29 de Maio (Gazeta do Interior) – Festival das Cerejas atria visitants de todo o país
29 de Maio (Gazeta do Interior) – Festival do Borrego no Rosmaninhal
30 de Maio (Reconquista) – Suplemento dedicado ao Ecofestival Salva a Terra
30 de Maio (Reconquista) – Encontro SIG na Escola Agrária
30 de Maio (Reconquista) – Baú and Ruben Monteiro salvam a Terra
30 de Maio (Reconquista) – Novo jardim no meio de flores
30 de Maio (Reconquista) – Feira Medieval em Oleiros
30 de Maio (Reconquista) – Festival do Borrego no Rosmaninhal
31 de Maio (Diário de Coimbra) – Turismo Rural apresenta Federação

3 de Maio – RTP1 – Portugal – Turismo em Oleiros
5 de Maio – TSF Radio – Por terras de Idanha com Escape Livre
6 de Maio – RTP1 – Jornal da Tarde – Monsanto organizou a Divina Santa Cruz
10 de Maio – Beira Baixa TV – Uma grande festa e dois festivais: sopas e
acordeonistas
18 de Maio – LocalVisão TV – Monsanto, aldeia templária
29 de Maio – Rádio Altitude – Entrevista a Carlos Neto de Carvalho sobre o projecto
de candidatura de Monsanto à UNESCO
31 de Maio – RTP1 – Portugal em Directo – Lançamento da federação Portuguesa de
Turismo Rural

TV & Radio
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